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Int^rtampida, ms aãii abundon^ida, a térie de 
con 31 dn raça es 311B ancelainos sobra uada um dos nn. 
dopulados poc S. Paulo o que nào teroo» a pralen- 
Elo da chamar de retratos, cuntinüa, huje, com á 
inipartaute pessoa do sr. Homem de Mello. 

E' o ultimo du3 coiiselhoiros, [da depiilaçSOjji ae 
vS)e ultimo sia pi es me 11 te naoidem da nossa onu- 
meração, mas n&o nos mêntoa. 

E' um liisioriador, na éxlenaSo da palavra. Te- 
mos do Tliucydide paulista viule e seis paginas de 
discielas citações Vatnhagen,Arraitage e deputados 
da «õustiluÍDle, seguidas de uma fmcgãu considerá- 
vel dos nnoaes do pariumenlo, que s. ei. leve o \n~ 

' Itioliamo da mandar imprimir, ciiamundo tudo isto, 
cilagüea e annaes, de—A COSBIITUíNTE íEBANTE A 

ilisTDRiA—por F. ]. M. Homem de Meilu. 
O dblinolo historiadui não traz mais appensas 

ao seu grande e comprido nome aquallas iniciaes, 
vantajosamente subsliluida» por um ütuiu nobili- 
terio." '"■■ '■   ' 

Mas, como dissemos, nio. fazemos retratos, sim- 
,'plesmeiite damos um balarifo acs aclos dos lopre- 

senlantes da província, procurando enxergai quact 
os aervifos prestador,para recommendar í gratidaa 
publica os bonemerílos. 

Uciicmos, portanto, de lado, o historiador, o or- 
nainenlo do loslilúló Histórico, paratrata- ;<> de- 
putado o do ministro.   ' 

«Ex-ministro qualquer é, ministro actual â..{. 
que é Ii) ouvimos uma vez dizer a um indivíduo qiio 
eiallava os méritos de ura compadre, havia pouiw 
chainado ao iiinisterio e que elle oppunha, como 
muilu sUncoL., » unttOUiro cidadão, anlígo minis- 

■i;l   .ir.rHontWB'.dfe■,Mello.pertençB,aíOr,a_&ç!asae 
k'iifivltc/fiadii ífa^raÍBÍros'acüiaés,' o 6 portanto 
Wuilí íuperiof aos srs. Hartim, Leoiiclo o Moreira 
;ilpli.içoa, simples iriioislros que foram, 
:'',;Mí?feiidadode inínistro, vio aisua-inQuencia 
EtascEr' ospántosamènfè nesU província ; a. ex., 
7'r,.)i.-i tempos,,liào teve forja para se fazer indulr 

' i>  oiihpa ícnÃl9;iaI,-.hõje, 6 senhor nesta terra que 
í  istrou comói^unascimento. 

,. Eis aluaprimeira'!'  ^«em 
ico acUial.-.-i. ./ 

ÇB^Tepanlé', por uma evolução de rapidez 
e5pan'íO)ilT'"surgem influencias, criam-se prestigios 
que duram alé o falai momento em que tem da ser 
abandonada a farda, dourado casulo donde sabo 
esvoaçando pezadamente uma borboleta trislonha, 
queé, do ontão em diante, um simples ex-minia- 
Ito. 

Felizmente, o nobre Barão ainda não passou a 
( ex-minlalro.   S. ei. è ministro e secretario da Es- 
' tado doa Negócios do império, ast& no auge do po- 

der, na phase plena, púdo-se dizer, porque mala do 
que nunca rellecte os,riúos luminosos do astro do 
poder. 

E, desculpada esU escapada thetorica, lembra. 
mns que talvez, a ealas horas, algum Montesquieu 
de Pindamonh-ngaba, esteja eaoreveudo a hiataria 
da grandeia do sr. Homem de.Mello. 

Se BBta soppoaiçao.é fundada, o escriptor Pinda- 
raontiangabonac tem tateia béui árdua, poísacom- 
panharíi o, seu hetiie desde a sui sabida da acade- 
mia alé as perfgrioafõsa prcaideociies ã Pojuca, 

í ondeadadicacio ao ir. Saraivuse affirmou c houvo 
de cerlo a promessa de.uma^pasta. __ 

■ l ^ào indagiienips/ porénii aas»causas deala gran- 
deza, ciijo, fim ha de coincidir com a sabida do mi- 
nistério, poi a nio catamos em paiz onde oa homens 
gevernampor serem poderosos, junto' aopinitoii 
cãiiuUdade aqui invertera ;■ sio poderoso».junto á 
oplnilo.ipeío. meb'os'a'bpiniíodos eleitores, por- 
,<Iue,Boveinam..,. 1  ...'. .     -.'■■ 
^SR.queióiIitíineníq queira governar t '■ ,.■■■. ! 
fp.'sr.^Homamde 'Uellõntó eucaiwu'Aambi^ 

ipüp poder ;. nlobaslám para aalisftiel-o as suas 
ílfiriaà de bisíòriádor, quor'tainbem ,00 cargos da 
^ gaTamt(Ía e os seus. accessorios. 
:','NiO:b: censuramos por Uso, nem é.islorazio 
ijpiita BCcnãar-ie' s. ex.; nam gloriam, honorem, 
'tí^erfui>i,àomu,tt'igtuaui mgui liln exoplant, 

^Ijem de que goaa o mí- 

ahsD^uUmenie o depravado B que se refere o escríp* 
torbtino, queé, Gemos. oz., historiador. A sua 
aniUfàoéjUKtKlcavel. 

Sinliino!,  porém, que nSo seja igualmente relê- 
vai^d a atlilude de s. ei. no parlamento. 

.   i'  verdade que,  na pasmada sessão, o sr. Baião 
pronuncíun um extenso diacuno sobro bancos de 
credito real. 

Não foi tudo quanto ae podia exigir do seu en- 
ge'iiho e actividade, mas foi jí alguma cousa, pois 
s.lex. neste ponto approxlmou-se do ar. Camillo do 
Andrade, que aqui lambem falloii do mesmo as- 
stiiiplo. 

; Não mais se foz ouvir a voz do üluslro rcpre- 
seiilante da província do S. Paulo. 
I Extcnuação pelo eafurfo, om razão do discurso 
pan cario T 

Frieza pelo gabinete 5 do Janeiro ? 
Somno sobre os loiiro.a da prcsidcni^a da llahia 

'e do discurso ? 
Qual destas causas podara explicar o aílenão do 

ncbre barão 7 
Talvez todas reunidas ; talvez nenhuma, mas 

sim umadiversa de todas—a negligencia. 
AI6m disso, a sessão passada constiluio para o 

illualre deputado um período de transicfão c pre- 
paro para as tuncções ministeriacs. 

Falava tudo promplo ; vontade {tinhas, ex., do 
sobra ; estava seguro por duas amarras, uma liga- 
va-o ã Pojuca c outra á S. Ohcislovão ; a occasilo 
nSo poderia tardar, o, então, a scnatoria falha seria 
compí^iisada pch pasla obtida. 

■ Chegou o momento previsto e desejado. A iido 
do Eílado, como dizia a Coiatiluiãtc, mudou da 
Immediato—o sr. Sinimbií teve baixa o foi subali- 
tutdo pelo sr. Saraiva. 

As peregrinações de doin annos atraz surtiram 
elTeito, as promcas.is foram recordadus, os serviços 
eleitoraes foram aticgados-n'uina palavra, 0 nobre 
hurãu-pauliata foi.nomnado ministro do'Imporio; 

Ha disloquaai um anno. 
O novo ministro encontrou a instrucção publica 

superior complelamcnto desorganisada, regida por 
doisaystemas antínomicos, uoi antjgo o oiilro mo- 
derno, amboa applícados aes retalhos, para maior 
prejuízo da instrução. 

Os partidários do ensino livro o os seus adversá- 
rios concordavam cm quo era o maior dos absurdos 
a continuação do semelhante estado de causas. No 
unitanto, o ministro paulista o tem conservado, 
guardando para remoto futuro qualquer medida de 
que cogite, alacailú ppla cegueira que se pude cha- 
mar a cegueira dos ministroa: a qua lhes faz crer 
surcui cargos vílalicio.i os lugares de miníalros de 
F-stado. 

Sc neste ponto tem sido estéril o seu ministério 
ft ineplamento inactive, ha outros cm que tem pro- 
vado não desmentir 3. ox.,pur sua parle.o conceilo 
formado jicla bislcria, sobro a firmeza da opiniõna 
dos homona de còrle.e dos quacs deu o poeta ingicz 
cxacto rotrato creaudo o typo do Polônio, aempre 
disposto a achar a nuvem parecida com um ca- 
niello ou somoltiante a uma andorinha, segunda a 
conveniência. Foi o caso quo o sr. Homem de 
Mello, lendo expfdido uui aviso para a câmara 
municipal da ci)r!o proceder aapura^o das eleições 
muniwpaes, de ecrlo modo, o sr. presidente do 
conselho foi por isso iníerpellado no senado o de 
r.tarou n3o se rcspunaabilísar pelo aviso do collega. 
~Eile dü aua demissão, disseram muitos; nús 
sempre pensamos que o nobre ministro do império 
acharia algum meio para conservar-se 110 pddcr. 
' Tivemos razão, porqua dabi ha dias npparocau' 
um.tegundo aviso desfazendo o primeiro, prova 
de que'O sr. Homem de Mello aoube conformar-se 
a.vontade do presidente dei conselho e, mudar de 
opinião logo que foiprcciso... . -; 

Não foi abaolutamcnte estéril o decuiso de mi-l 
nislerio dés. ex., 'se aüendérmõs á ordem que ex- 
pedio para a internasto dos iiamígrantes reccm- 
chegadoí, para esta província: ■   ■ ■ .   ■ 

Eatà medida é de utilidadq.pua esta provincia, 
pois proporciona o eslabelecimento, entro nd», de 
ipuiloa colonos que, de oõtro modo, acompanha- 
tiim a grande massa de ímml^ntea, que infeliz- 
nénte, ((nças a aupprcssio de auxilies do governo, 
dciiam esta provincin, dirigindo-ae par» o Paranl 
epara o Rio Grande. 

■Foi incontesUtelmente um serviço prestado pot 

s. ex. a õlo pamaa duvida em reconheoar esta ver- 
dode.    Ij . _ 

Tudo parece indicar que o sr. Homem do Mello 
ainda eerà ministro por muilo tempo; teremos mui- 
to prazeii em outras, occasiíes, de notar mais ou- 
tros benálcios praaladoa por s, ex. 

Esporemo.4 por oUes. 
EmquaVo nSo vfim,continuamos em expeclatívai 

expectativa, «mplosmente, sem qualquer oulro.qua- 
lidcallvoil. 

.^ SECÇiVO UVitl 

O afeiífiapu de Gôa D. Ayres d'Ornellas 
\\\m. si. redacier do Correio Paiifísíwio.-lio- 

foav. e.ío obíequloda tranacrefcr om sou con- 
ceituado jiirnal o elogio fúnebre do exin. ar. arce- 
bispo de Gúa d. Ayres d'UrnollDS, publicado pelo 
sr I. B..Freilas Lcül,no9Hppleroenio do "■ í*^* 
da Vwiiajíe, orgam  da Associação Colholica do 

Uuranteí dous annos, desdo Agoato do 1818 a 
Agosto dffll874, eílii-emiis sob a jurisdicçSo da- 
qnelto praíado lUusire, quando ainda bispo do Fun- 
chal, o ép ando as palavras de seu oluquenlo 
[janegyriafe dizsroos por nossa vez : 

B ISuncí jamais esqueceremos as delicadas provas 
do sincori amizada quo o sr. d. Ajras d Ornollaa 
nos disperiso'1 durante aquellei dous annoi. » 

Em íesífoBO de nossa saudade'   como signal do 
Bralidlü fazemos no-sas tudas ,n demais expreaiüea 
(Io nosso aínigo Freitas Leal,  nün nodundo  deiMa 
de noa. apropriar mu a com especialinade dos sagum- 
tes pcriodés ■' 

n Amarío pranto nos innunda o rosto ao traçar- 
mos ealaalinhas. Com" lagrimas da vivo saudade 
reeordamoi o passamento daquelle que foi tao ama ■ 
do vivo como agora & chorado morlo. 

B A penàa não pude descrevei a intcnsid.-vdo da 
ilflr uuB no's dilacera o cor.içio. 

B Correi Magrímas tristes, correi ! Qucjchorar 
não i5 crimá nem vergonha, e chorando a morte do 
lilustro arcebispo de Gòa pagamos um tributo â 
iami-ado ali.tera.-i virtude sulidar-o-ao-aabet-pro- 
fundo. „„    „ „ 

« ...Ao exm. st. Agostinlio d Omellaa o Vas- 
ctincetlos e á toda a nobre família do illuslro ar- 
cebispo do Qda, enviamos os mais sinceros prolos- 
tiis dá Uiíssa symputbia, pois 6 grande o tiuinliâo 
que noa cabo na acerba dòr que os opprime. » 

Com estima e consídoração sou 

Üe V. s. 

veocradot obrigado 

JoÀQ Í.'G. DE ANDHADE, 

S. Pauto, 5 de Janeiro de IB81. 

« o nia. B rvdm». sr. d. Ajres d'Ornellas o 
Vflscorcollus, arcebispo ún Gia, primaz do Oriente, 
Qlliodislinolissimo o dilccliasimo dosla torta, jã 
não exiate ! . ,  -     ,     ■, 

fl Ainda lia um anno, o vimos clieio devida, 
enirar ncaia cidade, no meio do arcos llonilos, di- 
musicas fi^aliíaes e d« accI.imaçiPi ilo alpgriü, e ji 
hoio a mão descarnada da morto coii^iTteu as tl.«í's 
cm negro* crepes, as musicas nn plangeiilo som do 
bronze das torres e as acclaiiiacaos 'le alegria cm 
nranlus de saniladn o em gi-midosile dilr 1 

a Na cidade de Lisboa, no dia aS de Novembro, 
prmiriríi dumiiigo do Advento, quando a Egreja se 
vestia, de liiio, e pflaa 10 lioraa da manha, quando 
rm loilaa as pamchiss dc.«a diocese se oltiTCCia o 
sacriücio incruento d.i» nossos aliarcs e « povo ca- 
ilit-lico, ajuelhadii no pavimi-nto dos templos, en- 
viava ao céu fervorosas prpcc!, subia S presença di' 
Ueuasidmadiiiui'llo praiido prelado I 

a Tâo triste nulicifl tdra-noa Iratisimitida com a 
velocidade do raio, espalhatido se em lodo< os ân- 
gulos dcsla cidadi', <mdo fui recebida com magsa 
iiidesctiptivet l ... 

a Üustiria a acreditar lio infausto aconíi^cimonlo 
se as lagrimas de mna pupuhrçio inteira e as mais 
aicnilicalivas a^spunlaneas demon si raçúes .1 a sen- 
timanto geral, nio legassem a lud"S os curaçOas a 
diiliiroja certeza da existência de tão graiido cala- 
midade I ,1-4.] 

* Apenia 9 annos de episcopado glorioso, e M 
annasdoedade, ejã a sua corãa episcopal e D seu 
baculo pasloral.jazem por terra, envoltos em negros 

'"«"HO primtíro domingo do Advento de 1871, 
como prelado Funchalense. aquelte, cujos lábios 
p,m hoje cerrados com o frio aello da morte, lal- 
lava do alto do púlpito da nossa Calhedral. lem- 
brando aa palavras da sabedoria divina, « olhai e 
lenanlac a cuJeja. porque a vossa Teiempção es-, 
tà TtTOxiyiví 1 tt '     .. , 
.; Mal pensávamos nísMlão, que em menos de 

10 annos, naquelle mesmo dia, alie havia de levan- 
Ur a froiite dianlfi da Hagcslade Divina, paij. re- 
ceber no céu o nrímio dos seus trabalhos e ladigas, 
deixando-nos na terra tristes, saudosos e mconso- 

'^«"HíI pensávamos nús cnião, que aquella nobre 
cabeça, corflada com o triplica diadema do episco- 

pado, da virtude e do saber, havia de cahir l»o «do ■ 
pendida pelo sflpro  da motle, no seio do eiarnu, 
digno e amantissimo irmão 1 t.opjt. 

B Amargo pranto noa innunda O tosto """fri- 
mos eslaa Imhas. Com lagrimas do viva sauoaao-, 
recordamos o  passamenlo  daquelle  que  101   "<". 
amado vivo como agora é chorado morto 1 y 

■ A penna não 1 õde di-screvor a intensidade aa „ 
dúr que nos dilacera' o coração 1 -' 

BÍerrei lagrimas Irlales. correi 1 Que cbnrar nio,^ 
é crime nem vergonha, a chorando a "'Oi'vf'J »■ 
lustra arcebispo de Üfli pagamos um 'fbuio a ami ., 
zade  sincera, S virtude solida, e ao saber pro-^^ 

jF.qiiera não chorari lã" grande infortunioíli 
B Oito dias depois da celebração do "iSs'^J^J^ 

nivors-rioda sua primeira missa, o ar. "-J;.;. ' 
d-ürnellaa entregava a sua cândida alma no seio oe-' 
Iloi.a,a a Madeira, que tinha registrado tao gof'?'»' 
dala|C"bria-aB da luto e chorava 0  fllho  quetiuo 
cujonorda ú irrrparavel I .     , 

u DoOcoidenle ao (Irienla caminha apreasBu.t * 
triste nova, deixando apua-ai, por toda a parle, as 
lagrimas e a desolação da orphandade 1 - 

«Se vokermososolhnspara aa plogaa orien-( 
laes, veremos os filhos daqucllas ardentes regiões 
afogados em amargo pranlo, porque o seu UEamaao 
e caríssimo pae espiritual não mais voUarJ a vei-os 
e a abençoai-os 1 .       n,i,n. 

B A tristeza ea saudade oppriinem hoje os Uinos 
da primeira e da segunda esposa do defunlo pre- 
lado I 

':.'- S^.:i 

» Eequiescat in pace ! a 
(Contindaj' 

400^000 
o Ser despachante não è privativo dos vclhacos er 

ladrúes. O cacaual nada tem, mas anda com a tas-. 
tads hmpa. A inveja e o despeito nada podam... 

Oi ilespanhosni., .0 
A' visla <la publ'cacao acima, o abaixo asaigna*. 

do desafia O seu autor a vít em publico declatai o, 
que souber em seu desuhooe. 

Santos, 3 de Janeiro de 1881. 

3-1 
.0 dcspachanto geral, 
JOSé MOHEIHA SAHPAIO. 

400Í]000 
Quem se pica alhos cnme. deixe os despaches 

ns... em paz I... Croia eraDeusI... e continuo a 
plautar sua burracba. 

Santos. 
2—2 OCoottH. 

Loífiria da Pruvincia   de S; Paulo 
NOVO FLANO 

Com 4000 biiheles, sand'i 1034 premiados, nomo 
abaixo ae vS, appruvado pelo cum sr. presidente 
da província, dr. Lauriiidu Abelardo de uriti, cm 
■íS de Dezembro do 1880, a começar da primeira 
quarla parte da 31.' loteria em dianle, a extra- 
liir-aa em h de Janeiro de 1881 : 

1 Ptemio de aoioaiso^o 
1       » D lo.-iH)Ojíono 
1       » n 4:0.ins»00 
1       ' B 2:000fi000 
1      " U hOOOgOOO 
2      » ]> .    4')0j0(K)       BatMOOO 
4      » 11 .  200^000    w»yttm 
8      » » .    lOOÃilOO       SOUguQO 

20      « 11 .     411^000       80l)gOOO 
m&     <> B .     20£00il    19:80at000 

1031 Prêmios , , 60:l<i0|^ 
%m BranO' a 

40u0 Bilbeles aliOj!000 80;OOOj|K)00 

Caçapava   .'.     'Vi 
H o F I N A 

Porque seri qne, ha dois mezes, maía ou menos, 
eslio parados oi serviços do atatro que vae. let a 
ponto da Parahybi í „    . .        j. 
' 1Q_5 Um intereMOOo. 

Estrada de Ferro do Norte 
Ao presidente desta companhia, dr. Clemente 

Falcão de Souza Filho, pede o commercio desU 
província, que o frete doa liquides scja pago pelos 
destínalarios. como ó uso em todas as mais compa- 
nhias dealaprovinsia.      ^^ ■.      , 

Vil 

■^í:,. 



CORlíEIO t'AULISTANO-QUINT'-ffErRA. fi Ofí J^NIÇr iO (IK mi 

Coiifl-nlii no líiio pnilicih f ulovado, na riiarclw 
ilhliilinn do |)rugriv-8U ili'sle diílinclo cavüllioiro, a 
qiii'111 a riimiwiciii u liivoiir» l<iiili)9 boni'llRiiia dc- 
vpiii, i'4p' ni i[ii>' sftk allciidiil» <is<a supjilira, n rn- 
niovidci II i>b Inriilu i(iio tmilos )irc]iii704 toiu causa- 
du nu comiiiuicjo u A pi'ujjria cuni|iiinhl3. 

10-9 O Com-Mercio, 

NoTH:iAR.O 
BÜTIICATU' 

UkMi a t.illi» qiie plugia o sr. nresidenlo da 
pruviiicifl, (|iio H. rxc. aiiidi nia mcptiara o OSRMU 
du dr barru.i Itarrelti pailicipaiidi) a violnicía de 
giic foi viutima por parlo du capitâu Tito Corrta de 

Podamos aUlimarque o oíBcio (oi tnlregiio an- 
t^'hnnlem em pai cio n que porUtilo guando B 
Tribana pscrovpii j4 o presidfni" da província ii- 
nhit tidi) C'lnliecinii'iiiii du uDIci». 

O cavallitiiri) piirtador do oEBcio diz-nos qua na- 
ouella düU manduu entregar o oUlcio ao sr. Laii- 
nlido. 

Ijobroegto novo atlenUdo de Tito Corrfia de 
Hallo a tolha liburnl cojiioçi já uma campanba, 
qiié infelixnienle, estreou pur uma flagrante ortan- 
» á «ordade. 

CAMARnSüNIClPAL 

Amanhl, no paço da câmara municipal, ao meio- 
dia, dh-m a poise do9 vetMdores eloilos para o 
Dovo qiialrienaio. 

O DK. JüHN NEAVE, medico, cirur- 
gião tí pari' iro, uci;i.pa-3e com  espe- 
ciitliilaite diiB nuilcstrüs 'Jaü seriborns 
CoDíiutias da 12 ás 2 lioraü. Cbamados 
a qualquer hora do dia ou  da noite 
Eesidenci" ruadç :;. Jiisi^ D. 60 30 — 30 

MANIFESTAÇÕES 

Em Kii o dislinelo cidadio dr. Anlonin de Quai- 
TOE Tti leg foi alvo de imia nxjili'udida nia- 
nifesIajBO popular cm n-gnaiju por ler u {{overno 
imperial agraciadii-o cum o .titulo du B>irãi) de 
Parnahjba. A moiiifeslaçáo de llil traduz porfeits- 
itientt! os sentimentos do todu a província a respeito 
do exm, Barlo de Parpabjba. 

—Em Sanioi o exni. Visconde do Embjré leto 
lambem uma manifeslaçio popular motivada pelo 
DOVO titulo com que u galarduuu o governo impe- 
rial S. oxc úlTorcceu aos seus numerosos amigos 
«' admiradores um lauto copo d'agua, durante o 
qual foram eulhusiasticamenlo brindados o exm. 
visciinde o sua família. 

Cumprimentamos os nossos dois distinclos cor- 
religionários por esla» honrosas maDifeslaçíics. 

LOTÉBIA üTlPlBANGA 

Diiem-noaquD aoommiisão desta loleria reu- 
niu-se anle-honlem e resolveu fazer correr a loteria 
no dia 26 de Fevereiro. Tem sido tantas as veriõas, 
tantas as resotiições, tantos ós adiamontos, que 
esta nova resolução terá provavolmenta a sorte das 
AOtoriores. 

Da. JOAQUIM PÍDKÕ, medico, operador 
e parleiro, rua. de S. Bento n- 83, 

TÃUBÃTé 

Communicam-nos desta localidade :' 

aEm 1.° do corrente, reuniram-se no thcairo da 
cidade do Taubalé cerca de trezentos fazendeiros o 
negociantes daquelle muiiiclpiu, o alli donois àa 
acclamadi) pccsidonte o commendador David Lopes 
da Silva Ramos, e exposto o Gin da reunião, ins- 
tallou-so o Club do Lavoura e Coramercio, ad ínt- 
tar ao que (oi organisado ne cdríe. 

Foram tomadas varias providencias todas ten- 
dentes a garantir os interesses da Lavoura e Com- 
mercio, o conjurar os males que a ameaçam. 

Foi uma bonita . o imponente reunião onde 
compareceu tudo que havia de iinportanie no mu- 
nicipio, reinando a melhor harmonia c ordem. 
; Foi acciamada e aceita por todos a scguinto com- 
niiasio encarregada- de airigír o Club em todos os 
lespeitos : 
i.>/PreBÍdente—Commendador David Lopes daSilva 
Himos. 

'Dr;iFrancisco de,Paula Toledo. 
' . Copillo Manoel.(íomPS Vieira. 
'.. Coiomendador Francisco Marcondes de Houra» 
Coita. 

Augusto Marcondes Varclla. 
: i.'Jose fíomes Nogueira. 

Jósê Benedicio M^irciiide.j du Mattos. 
Franclsoi Auuusto de Anrlraiii' líosa. 

^i: José Ricardo Hnreira de B.irros. 
iJoÈt Qabriel Hniilt-iro. 
Anionio du Carvalhu lla|>li^1a. 
Na msama reuniiii.rH-idvfHiii felicitar am Mm«. 

■rf. eonsolheirus S.iralia,  llarln de Ci)Ii-)jipi-, M - 
reira de Barro» e M^riiiihuCaiupiH, pi'l^ maneira 
brilhante com que austenlaram os inteceises da lã-] 

-   voura.i -     ■ 

..   PeUnoiupirtei congritúlimn-noscomosafri- 
',ea\tortã o coinmarciiDle*iiJi>. iijipnriante município 
rds'Ttobile,'peU fundiçJM du Club da Latuiira ■■ 
Gõmmercio. ■-,,; 

Nil actiMM cJiT.unislanciai do piíi, á cniicéülra- 
' (Io  du  rnr^KS da Nvour» e do conimerclo, para 

acaulelar o f itiiro d(M>i< dua« imporiantíisimu in- 
datlrias tati>fa7 uma iiPCH<KÍdad* indfclinavcL 

Ãppliiidini<is,  porlanla, df cnniicjan.-ji' iniciati- 
n diM hirniifiro* e cmiiitifrcianleii dn Taiilutt, ■ 

■ijoã], feliiiDoitte,. **e-iMi K^iiiiraDHndo por Ioda a 
.1 província.. . ,.,.      ■,-,',^ 

'y-FACÜLUAIÍE: bEDÍí^ 

..   Dua Oauia da Tanttiè 3'di» 'coriuiite': 
■ Cuo>t4-Hu» quD vio ser jubiladoi os leoli» ca-I 

thedralicus desta Faculdade, os conseibi-Irot Klar- 
tini Francisco u Cariiu, que aurau pub^ituidus 
iiéliis GoiiB'clheirus Lvuiicio de Curvülh» c Dutra 
ItudriguLs. u 

AINDA O ASSASáliNATü DE MANOEI. MOTTA 

Da cidailu de Cuiilia eecrovem ao ParahyÕa. de 
UuuiuiNijjUfií : 

a f ri'Ce iiue at autoridades policiaes e juili- 
ciariui uáu [u^ein grande empenho eio desctibiii 
us verdadeiros autores do assassinato dij Mau ul 
Muila.Cauipos-NuvoB. 

■ Os liberacs tem desuavolvidii uma prulvctjãu 
cega aos indivíduo,:, juitauiiMitB nu^p^niadu:!, u <!■ 
uuluridiides tum-n'us cuaUjutadu cüin u mdiures- 
cÁiidalu. 

■ i^ao faz iiiysteríu, fuio Aiilunío Pinio que fui 
ijueiii assasiiiiuu Muiiuel ftlatts, a iiiandadu du fa- 
zendeiro H. P„ ganhando pela empreitada uiu 
coiilo do réis, 

, « Dji mais que esse dinhuiru fui receber em Sil- 
vuiras, pari cujü Um levou uma ordtm á.pi-ssua 
álli conhecida, e que lambem levou uma carta para 
P. em Pinheiros, parente do maiidaiile, allm du 
esciiiidul'0 uti eiiviel-o para Minas. 

. ■ Ãuionio PiJilu 6 dado a biibidas e ueile esta- 
do, dizeni. moilrou u dinheiro a diversos. 

> Miiioal Multa, dias anlua de sua merle, fez 
áiiiafi.'Sia e paaieaia com os sous vulantei, N< P. 
que se riu chocido cem aiulluencia daquelle. foi 
a >.ampus-NuVo»e desCouipAz UulU na uraca pu- 
blica. 

n Canta se que Mutta dissera que na eleí[áu é 
que te havia de ver qubm linha rualniente inilueil- 
cia e enlâu ajuílaria cuiitas cum ti, P^ Este, pura 
sever livre de uu fuite cumpulidur, mandou ma- 
lal-o. 
■ Antonio Pinto diz que hanaisduiis mandantes' 

queelle niu cjiihece  u 
1^' preciíu ijuo as auiondadus busquem indagar 

destoi facluSi para descobrir es verdadeiros culpa- 
dos. 

As diligencias devem ser severas ; devem sollrer 
•s verdadeiros culpados. 

Nlu temus fé que is dt pasao algum no vetda- 
deiiu sentido, poii parecem ludos empenhados era 
encobrir a verdade. 

As auliiridadu.'i superiores da província devem 
intet'ir, para salvar a moralidade da lei em quauto 
ã tempo, u 

LUVAS, LEQUES MübiKilNÚã.—Üortiraenla 
eomplelu. A' venda aa rua do Imperador n. 18— 
Doll vacs Nunes. 

A ESTAÇÃO 

Recebemos o D. 21 de»Ia excellenla e acreditado 
jornal de modas, dedicado ãs senhores braiileirai, 
e du qual são editures e proprietários os srs. Lom- 
baerts U Comp-, do Rio de Janeiro. 

Agradecemos. 

lARDIUHUNIClPAL    , 

Abrorse, hoje, ao publica o Jardim Municipal. 
Este jardim, situado no largo Municipal,foi man 

dado construir pela câmara ; é um melhoramento 
para a capital, e que. com o (empo, djjpois de com- 
pletada, a o lanlação dos arvoredos, e crescidos os 
)& plantados, lornar-se-ha um lugar aprazível. 

MANOKL CORREIA" DIAS, advogado' 
tem ãscriptorio e residência no Largo 
Sete de Setembro D, 36, antigo do Pe- 
lo rinho. 

RBVÍSTA ILLUSTRADA 

O a. 333 deste ínleressanie semanário, vem como 
sempre interessanlissimo, trazendo magniUcox de- 
senhos sobre os principaos assumplos da actuali- 
dade, 

A' sua redacfão agradecemos a remessa que se 
dignou fazer-nos do seu jornal. 

MANUMISSÕES 

Lè-!D no Diária ile Soracaba ; 

O dia !■> dcJaneiro de 1881 assignalou-se para 
Sorocaba por umfacto que o devo tornar para sem- 
pre memorável. 

O illm. sr. dr. JoSo Henrique Adams, reunindo 
nesse dia todos os prelos, que trabalham em sua fa- 
brica de chapêo4, i volta de uma mesa, em que 
lhes mandara pdr um lauto jantar, eniregou aos es- 
cravo-, cujoj nomes v3o abaixo monciooadoí, suas 
respectivas cartas de liberdade, lendo-lhes entes 
feito uma ollocuçio em lermos compaliveis com as 
inii'1'igpncias a quem ora ella dirigida, e na qual 
revelou os Hentimciilos hiiinanilarlos e democráti- 
cos que o animam, Dshortando-os a se portarem de 
mndo digno de sua nova condiçSo. 

Nta cabe a penna alguma, e muito manos Â nos- 
sa, a dri^crever a commoçia daquelles que acaba- 
.Tnm de ver raiar a aurora de nua .redeiBpçâo 1... 
Em phrases simples e tosi;as, maa repassadas de 
graiidio qiie lhes brotavam espontaneamente do 
inliimi.'d'aloiA, formavam um cdru uniiono de ain- 
eenis agrade ei men IOH, em que pediam que sobre o 
ir. dr. Addm^ e etma. família se derramassem lo-! 
das as'bencams dncío. - -     | 

, Nioniis recordamos deterjtmiisaisislidoauFoa' 
scena qúf nos' déiusSe máís agradável è ivimorre-l 
doura impressão. .   ^     ■  .   ! 

HiMira, pitis; ãú dignos pliilutropieo^Mtnoiei-' 
ri^n.i.'eana v«i miií adquire novos o'nirftKS'tllu-: 
liitáBrátld^ndniiiiapBinfiãdoptivã'!     ■ -   ; 

. ,;.0«'lihprladHs»iuoíwguinlas; Cosario'e lúa mú- 
Ihpr^MaHi.'Clpmenlino e aua mulher HiUiilde, Joio, 
Luize'Cirlnl*.'   
, Cumpro arcre-cnlar que ha Ires meiãa.-n<b'ou 
meiins pirim lambem "manümiltldo* pelt) nmaut 
sr dr. AÍJ«m*M éacraviis'. Augusto'e Eva.■ ' 

-'■!■,.:>..■ -P--: OWARÃnsÕUETV \H--i'%i:/--\ 

^ n PomAirhi daqm-lTa cidade di aateguíntasno- 
lieiãi, em !■ do curr^nle ! 

« CLU»ncâ(ãe Dl ESCUTU —Ot Itabilhoi'da 

:.li:"   " 
...ali '■':'■ 

JHiila ducla->siltoisil« dii i-Cievn- que lem di SIT 
llbeiiailus [lUiu Inlulu di; rlli.iiiripiipii "''.-li' NIMiiCi- 
piu, liJo furuiii [i'ilu.1 lie cuLifmiiiiULidt ii úi |i>-»- 
uiipçúi'-i'gui', >i .[uu )ji''Ci.-fi ivr ii'jiaruilii IJITU 
evit.ir qn' -oHViiui oi I'U-M'S, IJUC tem  pfi'iemu^iu. 

■iss.iii é q..e» j.iniucU-Jillc.ii, eu   lend, ili- 
ruiiiia 1 h'Tiiaili-, u^-ciaiui q'>*' ciilriiii^iii nu dii da 
ivuiiiâud.i jiiiil.i üri iiu> luíperas i!um ;i"qii'Na- 
(LiLiiitiii: de iliiiheiru, qiinmli, u I.TO.IIHI piu si, «'■ 
giiiidii li'Hi di'cididu ciiN'iuiilemi'iiUi u .«■ wnin, -ò 
est.ihi'lixe rel.içiu em cudj nu.» dus cU..ses índcu- 
\.U> Mil |l'Í. 

E' nviiui que foi cia silh'oda Jnanna, e^crav.i d<- 
.lluiMid Alvu- Luiirenvu, .^dn'ira, ijue nu dia 10 
deste mez 1'iiliuii paiM u luiii'elDiia rum f'Uij II); 
iieslds C'iiidiçãu.<, uxí>leiii> -I'giiiidu sumus jiif.jiii.i- 
dus, mais duas. 

Eiu um imiineípio, úiidi> a pniMiIaçíu ii>crava i>- 
fundu a quj>) &.1H)I) pi-i-oíí, pn-iiMi-s" as. 6 clit 
aes df t.iniilia-, de q>ie ir.it'i o uil '£1 g i* du de:, 
de l3dH Niiv,'mbi>i d.- I8I;í. (IUNI UU< eiiirniliia 
milividuiis sulieirii-, fò purqui' liveram a li'uibrai- 
ça iltiarr.injar um iiiC'ihu, é uniu íjniiMlr lujusliçi. 

Ha, nu niiinicipi", UIUH giundi' quantidade de «i- 
ci'aviis,cafailusC'iin pe^MUs bvri>'i, q<i<> f'lHin prt- 
1 ridose, depoi- destt-, a- rhiisi'sdii Inn lia , qui 
abrangi'in a ipi.isi toliilidiidu dos i-ícravua du muiii- 
cipiu. \ 

AcUiSÍIIca[ân é um tinh.ilhu :<íri>', qiedovere- 
pKitar os direiiU'- d'>s q.ie <> IIVITI'III . a rii: IH niii- 
mcipin, ainda coiu a uhid lii'n^') uuiiilada ttv<i 
pluexin. guiuriiu uitiinauii'iik-, ui esii nus d-r* 
mus dü I'd. 

umquanlo se nio esguiar a< cla^^ipi das famílias, 
niu puiiem ser cla>'>ilicad"S indivíduos í&,. porque 
tem pücutio, 

Pedimus providencias a quem C'>mpptir. 

1'ESOHDEIHOS —■ Cnmmunlc.mi-n'ii: 
fl iVu dia Z-i do '11-'/ li'tilu, It-'ido i> sr, cniiimxn- 

dailor l^nacio Romi'iro iniindadn liiiip:>r um c.iFi'.sd 
que \\i muitos anniiH pns-n», MU sua f.i'eiida, tirsli' 
inumcipin, apparncen ahi um gru|in :irmndu de 17 
pi'ssoaa, dirigidas pi-tus cel bru- Sume-, alguns cri- 
mino--os, e emb.irn(<<raiii ã furça a I mpa du c^fesal. 
Reclamada a presença do lu-pir. ur Ignai'iu V.cen- 
te, compareceu este, mas fui r>'pellidu pelos aggres- 
sores, que o de^;re-pEUtaram. 

Con.4ta-nos que lantu o inspcclnr cume o sr. com- 
mund.idor Ignacío Rom^iru l''vainin usies factus au 
conhecimento das autoridades de quem esperam 
providencias.» 

IHBWICO — nn,   EUL*LI'< TA TOSTA 
CAavALitü. — HvsK OiHfiTA  s   ^1    CON- 

SULTAS DAS 3 A'S 4 HOIt*B 1)A   TSRIIK, C.IS 
KAD0.1 A  Q'JALQUKR KURA 

NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 

Hoje, á tarde, reatiza-se o leilão aiinunciado para 
is obras da igreja de Nossa Senhora doa Itomedios. 

Duas bandas do musica tocarão i parta da igreja, 
c informam-nos que.JA foram offerecidos muitos 
presentes para o leilão. 

ASSALTÕD^RMAS 

Hoje, ás 2 horas da tarde, no sobrado da rua da 
Imp-ralriz n. 18,1' andar, por cima da casa Ls- 
pori, realiza-se um desafio entro os professores de 
e.:grimi srs. G. M. Camposampiero e Charles Ma- 
thien. 

A entrada será Tranca aos amadores quo poderio 
assim apreciara perícia dos dois notáveis arliitas. 

LIBERDADES 

Com esle tilulo publicou aQaiela de Campiiuu, 
ds lionlem : 

B A exma. era. d. Francisca de Paula Camargo, 
respeitável esposa do sr. commendador Joaquim 
Ftrreiri Potileado, flcnbi dO conceder liberdade, 
sem condirão alguma, íis suse escravas de nomes 
Benedicla e Vicencia, pardas, em signal de reco- 
nhecimento pelos bons serviços qne lhe prestaram. 

— O sr. commendador Ponteado, igualmente 
deu liberdade á sua escrava Anlonia, preta, por oc- 
casiio da chegada do sou uelo o sr. engenheiro Oc< 
tavio P. e Silva 

E' summaincnte agradável á imprensa o ler de 
notinar actos d^.sla ordem, pois, aSo elies o reflexo 
dos sentimentos generosos dos que as pralicam.u 

PAHNELL      ■ 

Esle agitador irlandez é esperado prejenlemenle 
em Pariz.' E' um patteilo original. 

Vímol-o, diz o chroniala do íeíníuient.em Lon- 
dres por occasiio da grande doenía do príncipe de 
Galles. Todos as manhu Parnell ia saber noticias 
da sadde do príncipe. Quando estas eram desfavo- 
ráveis convidava seus amigos para um/ucnAno 
reslauranto visinho. Como havia ordem dadaao 
dono d» casa para nio receber dinheiro das pessoas 
que ahi enlrasiem, era acutla do príncipe que 
Pimtll ODiequiava o* HUS amigas. - .. 

Paraell us* sempre chapéu de quaker, oculoi 
uues, úma enorme gravata 'branca que dá-lhe leli 
veiMvoltaio peicopi, calfu verdes com udrei 
preto, eiHea' preta com abai. qneichegam até ao 
*hl9-,lnp.aU,da pronunciar um dlKuno dansa a^ 
figa dunnle algDus inibutai convídindo os eii-' 
curnstanlM* acompanhal-o.   - 
:, Niobebeionlú genebra..O MU pnito predUecto' 
é.aai.enorme |)eai[ods laDcioho com balataj I 

Vaa a'Parii piiicunfréctirsot que Iho permiitW 
entrelera'a«itãglo':da:Há'lerTa. OmeUioràieiff 
para coiite|uirofeu,am; wriireihibii^M.iM Cfnn' 
reraiodo ou em qualquer'ontrolnúirpõblico: 
basUys'iuo pan' ^mobr-lhe-nn gliiGo&btilòioJ 

■.■'.;■" '.':, ''^^m^tí^KS^Ja'-,^;.^] ''^■;--'' 

Nnteêiicaniadaraitioda Italia'eometa » 15 de 
Janeiro uma esplendida estirio theitral . 
,. A Patti cantar! al£ 1* de barco A troupa or~ 
ginluada .pir M. JIIIIM r^ilten «léin da rH>'bm divd 
e de Nicilmi, da.i li:irvtiin<.s B.<rardi e Vawii,- du 
ti-nor lig.'ir,i IV .zt-ta, dii.(iaix<i biifT.' C<aiiipi,-d'>( 
t^uudus loDores e dos arguodus baiius FiUe, Ber- 

—— . gr^^;^..... —;!i,j    .. 
,       ' ''^■ '.^1 

llil, Itagner I' Sniiò, du nnitiuliii ÁIm<> Sli arda, dõ i 
iu|'/.ci-Mipr.pnii .mil' 1'rdiuiiinli'. ■ .'    ,;'. 
,'l'^ cnri-liip T.i'iaii u- iln^ (h''airiii' df- Cmpiil.Qíir.i 

diTi 1' <l(i Sciila f i< r>' I'liie lie uri-li><sirtt M/IA Itxilieii. 
Aenir-i r TjKli.'liru ii (-<i»li;i-li-Kr;i, \ 

ia Tmtiata.UiynlBlIo,   11 lí-i biere AÍ Siei-'^l 
gli't. Fausto, Doiil'aiquali! e Laoia I'<Jn^tltuera.• 
rrpuilurio. •;;.■ 

( La Sporltman ). ii\ 

HIPORTATrirLllILÀÜ '^■ 

Faz hoje o sr.  Ilulieiln Tnvares á. riiaAlPjtro- 
ouiinia lU rua ^p>^l;l>pal dr buns e eeculhiduB ma-   , 
m», U 10 l/ihui-as. ■'•■'       . .^., 

NULUDADü DE PUOCESSO :'f. 
P'>rspnt<m;a du juiz de direilu da, comarca de 

SaiiliK, dr. l,arlu> h>peridiãp d>- Mellu tt tiiaitud'dii 
j .Iff.id» mill • i> piuri'.HSu d,- ri»iibo da Blfaiidi'gs dl' > 
qiiuIU uidaili', por liT ni'lle si'r^ idu o eíiTivan iide- 
riiiu Ptdiu lliirges de Sae>, julgadu iiicumpeteute',' 

MULI.IS 

Pelo 3> fiscal da can)ara fii multado em 10j||(Ki|), 
pur I'lfrinKir u artigo  lldu rfgulunx-nlo  pnhci.il,' 
pur iiiout.ir iiu kjriil <n carrufa, O cnuuiriida du hr. 
Maiiiiel Uidiúa.  e fin  2(lg(ifHI   pur reine drhriadu 
arligu, cuiiiu delennilia as potliiriii múnicipiies. 

Caixa 1'C'inomiRa *• M<inie de Soccurri).—U mo- 
-imento do dia5 de Janeiro, foi o segumUi; 

Caixa   Econômica 

38 enMas de depoííloa ' l.-WjOnO 
14 retiradas   ile diiò:    IiItiUj^' 

Uonlt de ioccorro 

3 empréstimos sobre penhores      .ããtSOlK) 
1 resgato de penhores       . SViiOpO 

U MUIÜRGtU 

HERCADI) l>E SANTOS 

( Do  natio   corrntpondentt) 

Santos, 5de,Janeiri>de]88], 

Realizaram-se honlem vendas de S,000 saccu da 
cidé. 

Existência  
Entradas a 1 do correota 
Desde ] do corrente .    . 

Termo media 
diárias    .    . 

daa  entradas 

Nõ mesmo período delSSO. 
Ko mesmo período de 1B19' 
No mesmo periado de ItnS 
No mesmo peiiudo de 18^7 
Fio mesmo periado de 1876 
No mesmo período do 1875 

Totalidade das entradas da 
café desde 1 de Julho de'1880 
até 4 do corrente   .... 

No mesmo período de 1879-80 
No mesmo período de 1878-79 

137,000 sacús. 
m,i^ kilos. 

772,116, saccas. 

3,217 saccas. 

:. _4,23!.' saccas> 
' S,478 ucoái': ' 
4,159 saccas. / 
2,671 siccas. [ 
2,011 suecas;' 
],680 saccas. 

625,482 Mccas. 

714.476 saccas. 
072,353 saccas. 

MERCADO DE S.  PAULO 
uouxí dos pregos porque foram vendidos   os ge 

nerot entrados hootem na respectiva praja. 

CENIHOS FItt{OS 

Café.   .   .   . f           S Cad   15 litro 
'toucinho.   . itm ssQoo ■    •   • 
Arroz .   .   . ISW SKOttO o   50 kUos 
Batatinha.    . SjOUO ^000 .»    ■.   >> 
Batata doce . >    >    > 
Farinha   .   , 
Dita de milho 

2S500 
3S400 1 

7Í000 

•    »    * 
»    ■    > 

Feijio.   .   . 4S000 :.■ .   *-■■ ■ 
Fubá .   .   . H t ■     •.    ■ 
Uilho .   .   . 2g20a -.■      >     > 
Polvilho .  . 
Cará   .   .   . 
Aipim.    ,   . 
Sallinhu.   .. 
leitões    .   ;. 

ejooo 

'V 
'''■'''•   . » 

■ .:cu|a 

'S500 
aSoDo 

C«0 
■4 000 ,..J.. 

f 

■ .um» 
. It mo 

Ovo»   :    . -.j"-: 
^eijos   .   .^, i^ 

-    ■  duiia 

: -^-ír^vv,.: ̂■IDlTAÉ:;.a£f ^ 
'DÁTÀ8 

ff 
Tonal.Qabrjal J^atqan.GiatioIw, oonvidamo* a 
toda* u pwtou qae par áanM^o''ÜK'!'íllaia. 
câmara, obtiveiara data*:   DO -;Hlpp«di!aãio. 

t,Bi, uBWBiBDB procamoria^'ann'-qe ptfirem 
e» d«vfdM;(ú«laaiut<)*, Dfi^Mnudá (ei. vial* 
qaeprMiumoa'pcaaiar um taiatbrio ctáè'ditüi 
^oefòram dònMdld«*;aqíiii-M''áí>k«ai''^uilM 
can o eofra da'eamara;fMhadaaoã^emeonl'' 
miiso alá odw:.6 da Jiofiroida .1880.,: ..-;■. 

S.'Paulo. !Sda*n'í(>'i>bri>'df>  li^l:—0»ã"- 
oaaa.da onl a nnrla, ''4f/»d'i'- ttgntiifFTfftr* 

\i-' ■■-       ■   ■ --- '...-:ii:,v -K 

.■;_,;■_.:■■■;  .■";;;^:^ 
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'pACtíI-D *l)l!   UK D.UKITO   ÚR 8    PAULO 

pfliiniiim d.i pxm. irr. (inníelheiro dTi>etor 
idoiil'i' VicuTitfl Pii'K IIH U'litn, fav" |>iibii<;u qii* 
lijj'iriii-ripgfl"* «■"< <>i'>-iiHiiie", rf» i-cienuiM. te 
fiin luRii 'iii-fU hei-8'Hrin. fiii tóBi* ' «' rtl»« 
futPi-, IIR" II' burna tku tnmu din, II dular de 15.á 

N'H ii>i|U'irlm>D'aí'.i1fVKifl<' ou riimlnnndrB 
Indior uxii i-i^ n itiu'eH^ K'b'n <|'ia |iHdi<Kiii 
riiiiiiB, eiiiti" tnnih' in <|ii>*ll*'< I'm qup já ttve< 
ti<§i firln •)<pn<ti>(lu<, HÜiu 'ie {•ív.t-n» n CIIHH'- 
fjiyçfl"'nn-'liiilii»i-n''> 'ii'iiep fl'ho vT»f>Teiít1à 
«(jVtiili»'I"" Hi''»''*»'*''^'»   Diélur numero (Iff 

8«i-rfi«ri» rt« F-íuIrlBiffl da Dirvltn de S. 
Ruito. S il JuDPirn de ICiHl.—O «eerüteri ' íIR 
i'f Diat tie Agmar. 3—3 

'      '""" ANMIüS'■■''"'■ 

,; Búns m ivuis piauos etc. etc. 

llüJbcrto Tavares 

HOJE.  6 
Adio 1/8 HOUAB 

íN.—íOlíui-Altí-TeN.—10 
ESQUIHA DA HV\ EPISCOPAL 

,   Por ordem da lllm.  er. Ja-é Pliiie de 
AlMgellifteii Cnrddio piocursdordo 

etui  OKVBlbeiri dr. Leite Ma- 
reei, digaii  prveideQtfl de 

Quyni. 

GriDiie 6 variado leilão 
DE QtlB D<' O SSdUlNTS BKSUUO 

jBoA O liuilá mobilie aúntrjeoA com 17 pe^Mi 
nai exonlleote pitou da íítri anm Tozea oheiaa 
e Jiarmoalostie, de 3 curdae e' í/2 Brmerio. Um- 
p^de», Jarrnl. tapetee, eeoKrradeirae, 8 camae 
innuexee pnrs ciHado e eott^lro, colchOee, tre- 
T|BHHiruM. mirquezae. Uviturioe, boas eetantea 
•úDplee e outr/ie graudee eavidregadae, um* 
dltt r:ca CDID olira de talhe, uu HIQUISSIHO 
LpBTiiK DB QAZ PARA SALXO, cadoine de balan- 
(0. ditae da rotim. ditae de coetuin, ermarioe, 
fl^bides. bidete, bonita e rieó leito rrencei pert 
cate do, lindo (aiatorlafiáncaz, moderno, com 
pireteleira de mármore, eepelho OTII e armário, 
dòiB outTOB simples, meeHa cbioeiaa de bem- 
bp. 4 oreedoa mudoe, um rico. apparelhse DQOB 
piiraieveturlu, uupala,.JueKée, quinquilharia!, 
ttma boi mesa elentíoa nova. etiRérs, guarda- 
píatae, 18 cedeirae auetriacia, lou^a BTUI», 
itieaa de eogommnr, tinea, beldée, baclaa, bar- 
tie e tudo o maie que existe e é de' uea 

^ Bm uua bo» cR«a de f«niillia 

l HOJE, 6 
'l A'S IO l/é nOUAH 

GRANDE LEILÃO 

Aviso Bog sre.: negdciantpeB 

wna caaa na rua do Triumpbo, própria para 
iHquBRa familia. 
^Trata-ee na rua da Imperatriz n. 37       6—1 

l S. Paolo Railwa; Compan; 

Estação do Braz 
; Aoha-ee aberto eo trafego o arroaiem de car- 
ne daquella eeta;8o ao cemmercio daquelU lo- 
blidade que despachava para a esteçio da Luz 
|!re?iDe He, que de ora em diaote poderia nBo 
»ó deapichir como receber ae euee mercedorias 
por aijiiella eetaiffta^ 
. S..Paula5deJaoeiradel881. WiliamSptm. 
jopertbttndeàteV' '. '•' :•. ■   -' ■^.■- ■"'V. :ir^V ' 

■fc-., 

.■ $^-.i[■':■■ \. ■.; 
■í.-O-t; I-í:;', ■-^•^■ 
"•■Fv-:■':■:■■'■*■■ ■ -.     V . 

fariu obras ie H. S. üt Renedíos 
a/Teodã^n, •*gatado.,M' rfenraea: tiMaDJMioe 

' ' ~^-i qbfl áa oootan para aü obraiida igréjfdoa 

tíeSÍti''"'*'*'"''*'"^' "" 
iWaa 

Éile^aa.a Iodos os deiotoe qae anviem 
donaU*o pars euee Qm, 
ItflI^j^BRjiitfri de doces, fmetu, bebidss, 
[os-.iiÍSV«tí.;.r ;"        ■.■-■■!=■■">" '- =9^^: : 

g^^ Sonütfííiliui; 
^X^poft-t aos irs.aoeres qns pagarem «■ soas 

; nsmlidsdss qaá.hãjasi (fa procurar oa anui 
'. .^MlDoiyqiie.Vs Rohem em podsr da' theanuie ro 
:.. jbeiXOSM^nsdo.'tis rua^deS/^rBçDtns: ti~ 

■•41as,-iwol*eiHM'hur aaJaTltoaodis-dff —   
"S UrüSpÜrílsM»'^' '|irs^i«tó" ÉdriUnjrlM mawhador,'» srrefoe.: 
ibiaa".",'' -5 ■>'''-■'"■''<' J: K ic iT'T •/?• i|- IV i-." i" '■■ '■^ !'■' •"-■- '■"■■ 

TraApassc dn c»sa qusl- 

SiS* 

.   ,, .... ,. Vesd—a* crbo"'"!! -   » i 

FAB A 

Sexiit f«lra 9 á»  e«rr«al« 

A'SIOB 1/2 HORAS 

77iVuadeS. Beiito77 
DUA QBANDB PASTIDA 

os 

«Õ UILDBIBOW RR CHIRUTO*» 
-'í.-  -1 -.-        -■■■       ■   -     - 

LEGíTIMOS DB 

I^avana e Bahia 
DAM eegiiinlee marese : £s Rftnt Ext Dalclo, 

IxtndrnHtlmperiSHe, C<>nqiijetadi>ree, Delieiaa, 
Pkv^rits, AlmirebteB elo. eto. 

TODffS BM PBRFBITQ BSTÁDO 

B em optimae coD<1i{0ee de BoondicionameD 

20   UIL   CHAPEOS   DE PALHA. 

Para eivavat * traialhaiorei 

Que merecem a attnnolo doe ere. fazendeira" 
• empreiteiroa de [jstrxdH de ferro. 

Lntes a  vontade 
DOS COUPBADOBBS. SIKHEinO k VrSTA 

Quarta-feira  5 
 A'a 10 I/a HOBAB   

LEILÃO 
ROBERTO TAVARES 

FABA' 

Siibbado, 8 do corrente 
A'S   10  1/3  HOBAS 

Rna da Esperança 
CANTO DO LABGO DA CADEA 

Hotel da \mm 
por conta e ordem da illma. era. D. Tirgllia 

Baldl. 

O 
marquezae part caeadoa e enlteiroe, toilPttee 
cem pedrae espelbo. meeiehsn redondee, [dite 
de jantar, cortinas, guerniçÈía pera dite», es, 
peiboa, quadros, cortlnedos, cadeirns de óleo 
díteranetriacia,. ditas- de balaogo, srmsrlos 
guatda-louça, copos, calicee, taçee psra cbnm- 
pagne, garrafas de cbrietal pern vinbo, talhe- 
raa de eleetro. appatelhoa pera jantir, ditoa pe^ 
ra almogn, ume grande meea elautici para jan- 
tar e tudo méis que perteuce a um bem mon- 
tado hotel 
* '-'^ 

Havendo cm bcbid.is 
vermeotb nollj prate, dito   tnrinii,  engoac itr 
dijieriaa mBrisas, Tiiihoe Uti"» rifi, 

Um boin billü^r 
Juseeri Tenilid" na mesma iicoeilo com t«- 

os OB pi^rteoree 

Um bonito Caivallo 

k'fm 
Oe eheixn asnígnaHne declaram que neata da 

t'' diRe'ilvriirD ■inigavelmunte a hocieilade UUM 
trireta ifila prnge Hob B .raifio de CervHlJi '. 
PiIboAr SjiJza,:,liçendo o.actlTo e. p<'>i«<i dn 
uiHHma e cargo dós eocióa Antônio Tuii' ira '•■ 
Carvalho e Antonio Teixeira de Cartallin Ju- 
nior, e o «oolo Manoel Joaquim Peiintu dr Suu- 
le exocerarjo de qualquer reapoiKebilMmte :• 
pBK'J dne lunroR giieibn   comp'tiri'ii. 

S. P-u|p> S.'le Janeiro de Iwl —AiHo>ii« Trí 
eiira di:Canítl\n. Ant^in 7Ws»ira d' 1'àrtalho 

 [ 4   3 

Briuqiiedo.^!!! 
Um grande eoitlmvDto u que ba da meie 

bonita e de male barato néete genera. 
Lindie'imae br neoas de borracha, de lOQije e 

dn meeSB, oquB ha de maie perfeito. Carro», 
nlmaee, etbre^, eepingards', pistulge, etc   rtc. 

eomeneaDementidegasa etc 

^Tttduüü,comido > 
•'. ,;, -   ;■ ip y j- ~ J; .- V   y. ■ 

B'B IO I 2   H   BAS 

ariellj 

Casa do Hossoo (cabelleireire) 
48 — Rua de   ÍS. B nu 4h 
i.i-lO ( ura d   a. um d. n, l 

A.P±iAÇ^V 
Osibiizo nimignarlna ditcleram que ne<>t« dn- 

ta di':*o1vi'rHm Hmig-iTelrnxnte a nucÍPdHd" q'le 
girava nnxta prxija Koti a Ürma d« Barcellua & 
Arxujo. fleando " ti'tiva e paaeita da cneema a 
cargo d'i ani'io José de CarTulbo B«rce!loa e o eo- 
cto Antônio S.iare* de Araújo d<tX"neradO dr 
qualquer reeponeabilidads e pego de eeu cepl- 
talelueroe. 

S. Paulo 3 de Janeiro de 1831 >-Joiè ie ftt ^ 
valko Baretltol. Ant nio Siara dt Aravj». 3 -a 

Se Paulo Uaüwaj 
Companj 

Esir^Bcanieoto da CompaoMa 

OampoLlmpo 
Pire cammodídede publica, emiltiri de ora em 

diante Esia Companhia nas estatürs de S. I'eulo, 
Bolem e Juodiehy, bilhulea de passsgeos pura 
aquelU locsllüede aoe seguintes presos : 

n.< clasie 
De S. Paulo ta*     > 

\\.'    a    idaeralta    . 

sísno 
ZílIOO 
SgltK) 

(1.* classe 
De Belem... {2.*     >         .      .      . 

(].'      a     ida e volta 

ISOO') 
400 

11800 

fl.' olesao 
OeJundiaby \2.*    •> 

.    .     . \l.*     »     ida oTolta 

I$300 
400 

ajooo 

K 'terra nova. Pera 

Os passageiros que qulzoreni rcgropiar embsT' 
candoera Campo Limpo, o podorSo faier enlan- 
dcndo-se com o Empregado da Companhia que 
alli ee acba. 

Os Irons que para alli conduzem ou dalli pddem 
trazer pasaagetroe afio oa em seguida declaradoi •' 

U T 
De S. Pnulo. O 15 mltt.—De S Paulo. 1.30 míxt. 
s Jundiab; 8.30    »   — D Juodlaby 4.16   a 

S. Paulo, 24 de Dezembro de.ieso. 

THE 1110 S. JüÉ 
Ittiniiiig» 9 de Janeiro 

r. 

DT ACraCinmCu';HK3PANH0L       f 

miuitoeaaliteidiioe.ia espit.}. 

P Ob AMUA ■■■'■" 
..     .       í, 

I'Htii EIRÕ   ACTO 

US ÜIMILÜS 
C med.B ein nm eeio de-eroi<rinhada pels 

•ra,.(i. Thereia de U.ir llae i. b urSMiedn. 

SBtlJSríO  'A CTO 

uvam dei, 1 alló in inascliera 
p^^""*"*» P"lo dialinclo  arti-Uer.   B;uerd» 

TBavEIRQ ACTO 

ABE ÇlIADO í'RJRES'0 
Linda comedia em um ente, de>smpenhsds 

Pflaintslligintum-nn. 8...ree u o dist UL.!» 
artiat* amador •> «r   iuf, Lino. 

dUAUTO  ÂCTO 

\ firítndc llomaDM 
de barítono da opera EKNANI. cantada psU 
sr   Pone.    . "^  -, 

QUINTO B ÜÍTIMO ACTO 

6-5 
WILLIAU SPEERS, 

Superintendente. 

AGi' imii 
Francesco  Antônio Barra 

Comerciante 
rimelte denari col li<eizo d! veglia poatali, ga- 
■ent'Dito Ia rimeriaa, medfaaie.un aeposita .Ia 
t'lttH.le eitta e nUaggi principãll ^'IlaliaiJtap- 
tn 'nllentrioniti che merli|iQ>)ali> Ia -ricbvouto 
n«n i>ltra]i«BHe 30 glorni, preiil de cailBlderail- 

3Ü-U 

(- ,- . ■  ,    K-(0       ■■.■■- 

Al>i)ca-ee nm moleque para ette e todo o 
qiiBlqii-r rertiçu. Na rua do Bret n.  IIS ( ao 
bradp-. )   3-3 

Ptlulaã de_çopUpaçao 
SáDr. ■■ ^ '■■ «> .fc 

Venae-ee eiD CBíZíDIISB e em Tldru 
jfranrlM e pnquenofl am^ preçot de IfOOO, 
ÜtOOlO a eu uiBiur porçln fc-TODt«d« <!>.' 
eom prçdor. Loj» du Pomt», rn» da tvt- 
■^BV» ifii-Tií •■■vru7^--'-' * «!'«™>- »100—'83 

llndieainia fim de  feete, deoempenhado peloa 
diBtinotoeamadoreaere. Lima e Silva. 

10 BK8PSITAVKI. POBE.IGO 
£' eata a rueeslo unlca que hei podid-t pre- 

parar para poder levar a,Bflítta..o mnu beneü- 
010. Bem eei que nèa i o que merece este ÍD- 
telligente e itiuetrada poblicódè S.-Paiilo : 
pelo que enteoipadamente peço mil dêeoulpaB 
eeperando ao meemn tempo de aiia nubre gene- 
roeidade e philantropica :)rotectao em favor de 
um artista deevalido, que Ibee flcari eterna- 
mente agradecido. â^- 

OBEKBPICIADO. 
O artieta er  Pone como  tudoê. oe are. ams- 

dores, entre oa quaee figuro cojoó   ponto o ar. 
Barreto, que tomam parte em  meu b ene tio lo, o 
fazem gieciosamente, porobeequio ao amífro e 
COlteRB. 

Gregas e éteres gratidto a todoe—Jf. Ifiei. 

GORafilO DA GORTfi 

No senado, a 4 foi ap|)rovada u rudeci'uo do piu 
jecto do reforma eleitoral, com todas as emenda." 
olferecidaa. 

Na câmara temporária nío houve sessão. 

Diz o Craieiro que a nrojecto de reforma elei- 
toral vac aei remetlido k câmara dos deputados 
OQde.É provável que seja ápprovado, segulndo-si- 
0 encerramento daa câmaras. 

Nas ofCcinaa de macbinas do arsenal de euerra 
da cõrle fui experimcnlado , com bom resultado o 
cervío de pedra das minas de S. Jeronymo do ar- 
ndo.iJu^Hatas da provincÍA de Rio Ijrande do Su). 

No Qufahim, povoacSo da província do Rio 
Grande,do Sul,.raireceu na^avanfàda idede de i;**- 
fó«'KfBaniioa'''áre8peikiiel sra. d. Leòncia N. 
(.coabeeidafor tia.l«uDCí|.) 
lA'8ãid£ era soltetía e poisuia alguns bens A 

fõrtttna^ qíie aigois ^o tedamadot, nada mtoot 
que por tttenta e teté sobrinhos que se íUIXUD 
herdeiros I ■'•     !í ^ 

1  

lELEGRAHHA 

Parit. 3 da Jaociio      " 

A Turquia e a Grécia recuaira, cada iiou de per 
li o I'fldn'Citnt'utu dt' ai bitrjiji'in q<iK lli<-4 üieram 
33 iTdiidea jioli'iicii» fiiui/èit, nu iriiuilu di- rolvrc 
pacilicdiui'iite a< qui'.lui'n que pari'c>'(ii duver levar 
ak»idiii«:EaUdu*.|t.uuw.tMt« anuads. -v.,..,.^.^ 

■m- 
. iSk- í 
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